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Senhora I'ÍitrisLra,

A FASUBRA vem através deste, apresentar seu posicÍona
mento díante da resposta governamental às nossas reivincidações,
audiência de negociação realizada no dia 04 de maio de lggg.

Em primeiro 1ugar, queremos destacar o poÊicÍonamento g9
vernamental frente à negocíação que ora se estabelece, tendo como
interlocutores, de um 1ado, este Ministério do Trabalho através
de Vossa ExcelêncÍa, e de outro, âs enti-dades =i.,o1cais "àp"*u..-i

" Desta forma, a reatidade consagrada pelo movÍmento viu-
se iustamente reconlr-ecida pelo governo,-quando este endendeu eu€,
FASUBRA, AI§DES, SINDSEP, FENASPS, UNASTTEN;. FEI§A§Iv]IT e UNANS efe_

ltivamente representam o conjunto. dos ServiÇores ÇúUficos Federais.
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Ouanto ao tema da reposiç dU Sal aria1, cabe sal ieniar
que o. gCIverno âvançâ $a negocÍação ao oferecer o índice de L?,96g6.

I{o entanto, não podemos deixar de relvindicar que o go-
verrlo introd,.;za o ín
1o da reposição, eue

de -'ianeiro {?a,Zs%) parâ efeito do cá1cu
go por demais significativo para que se_

reivindicação de 95,55%
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Neste _qenticlo, mantemos ncssa
tl( tndlce acumul ado, calculado pelo DjEESE
entendermos que somente uma po1ítica de
sas perdas poderá cr.iar condições pera a
tica salariai em bases estávers.

É sabido que ô âno de 1gBB, âo Íntroduzir na porítica sa
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. Entendemos que este tema ínerece a atenção do governo,sem que, D0 entanto, isto àe oê apena§ no âmbito da discussão .de
Plano de carreira. A realldade de milhares de a"rorrhador.es púutrcos ganhando compiementações salaríais para alcançar 

"" ;;";;;piso nacional de sa1ário, é tanto *als inaceitáve. quando se Lemem conta que o piso Nacional de Salário em abril/g9,éamais baixodesde a implantação do salário mínlmo no p"í= ._-'""'
Diante ciisso, nossa reivindicação histórica mantém paraesta negociação o estabelecimento emedlato do piço salarial iguala 1 salário mínlmo calculado pelo DfEESE.
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5 0 q.

th30mim

3Il05 - quarta-feira
th30mim

I9/06 - quinta-feira
th30mim

A7 /06 - quarta-feira
th3 0niim

a

INEP Instituto Naci-onal de Estudos e

Pesquisas Educacionais ;

UNE União t{acionai de estud'antes '
FENOE - Federação Nacional de Orienta-

dores Educacionais.

gtresso das Ciências;
b) SESU Secretaria do Ensino Superior;'

s) Secretaria do Ensino de 29 Grau'

a). ÀNPAE - Associação Nacional de Profis-
sionais de Àdministração Escolar;

b) CAPES - CoordenaÇão de ÀperfeiÇoamento

Co Pessoal de Ensino SuPerior'

a) ÀNDE - Associação Nacionat de' Educaçao;

b) ÀNPED - Àssociação Nac.j-onal de Pesgui

sa e Pós-GraouaÇão em EducaÇão;

c) CEDES - Centro de Estudos e Desenvolvi

mento de Educação e Sociedade'

a)

b)
c)

:

I

08/06 - quinta-feira
th3 0mim

L
t

L41A6 - quarta-feira alA

1

pa
,
j
;

a) MÍnistro Educaçao "

í

ssocia Supervisores Educaci-

ona]-s i

C} CONÀM Confederação das ÀssociaÇóes
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de luloradores.
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a
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FÍsica;
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CFE Conselho Federal de EducaÇao;

AEC - Associação de Escolas CatóIicasL9/04 - quarta-fe
th30mim

Lra a)

b)

26/04 - guarta-feira
th3 0mim

04105 - quinta-feira
th3 0mim

do Brasil.

ai ÃNDES ; AssociaÇão Nacj'onal de Docen-

tes de Ensino SuPerior;
b) r'ASUBRA - FederaÇão das Associaçôes

dos Servidores da Universidades Bra-

sileiras.

a) CNTE - Confederação Nacional dos Tra-

balhadores em Educação;

b) SEB Secretaria de Ensino tsásico/UnC'

UNDIME : União Nacional Ce Diri.gentes-

l{uniciSiàis de Educaçao i

:

t

1
I
t
:I05 - quarta-feira a) CRIJB Conselho d'e Reitores das Univer-

th30mim sidades Brasilelras;
CODESFI - Conselhos dos Direiores das

ri ôrêq irerierais I solddas 'Escolas'-- SuPeriores Federa j
( b)

a

t8lo5'- gu

th30mim

24/A5 - quarta -feir

- b) FrrEE i- Federação ifos

Estaduais de Educação'

Trabalhadores

o de Secretário

' bl FENEN - Federação Nacional dos Estabe

cimentos de Ensino.
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